MOÇÃO Nº  91, DE 2009

O crescimento das grandes cidades trouxe consigo o fenômeno conhecido como verticalização das moradias. Para se ter uma ideia, em 2004 foram lançados 479 prédios de apartamentos e condomínios horizontais na cidade. No primeiro semestre de 2005 foram vendidas 11.156 unidades habitacionais, numa conta de 3,4 bilhões de reais. Em 2007 e 2008, o mercado se voltou para condomínios-clubes de três ou quatro torres no mesmo terreno, que oferecem grande área de lazer no térreo.

Esses empreendimentos ensejaram a necessidade de uma administração mais condizente com o nível de dificuldade gerada em razão do grande número de condôminos. Com isso, a função do síndico ganhou maior importância, mormente porque as responsabilidades aumentaram. Aliás, cabe destacar que não são poucas as suas atribuições, conforme o rol elencado no artigo 1.348 do Código Civil.

Esse aumento de encargos tem feito com que o síndico delegue grande parte de suas atribuições às administradoras de condomínios, quebrando a relação de pessoalidade que deve existir entre aquele e os condôminos. 

Desta forma, a profissionalização da função de síndico parece ser um caminho natural para fazer frente às novas responsabilidades, possibilitando que condôminos sejam remunerados pelo trabalho, mantendo-se o caráter de pessoalidade.

Isto posto, A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para os Excelentíssimos Senhores Presidentes da República, do Senado e da Câmara, bem como para os Líderes partidários do Congresso Nacional a fim de que apresentem projeto de lei visando à profissionalização da função de síndico.

Sala das Sessões, em 9-10-2009

a)  Fernando Capez

